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Dedico este livro ao Rodrigo

O mais novo entre nós, mas com um coração gigante.

Rodrigo, a tua alegria e entusiasmo iluminaram cada quilómetro desta viagem. Foste um amigo, um companheiro de aventuras e, acima de tudo, alguém que nos ensinou a valorizar os pequenos momentos.

Hoje, escrevo estas páginas sabendo que a tua memória vive em cada curva da estrada e em cada estrela que vimos juntos nas noites de campismo. Esta história é também tua, e será para sempre a prova de que as aventuras vividas em amizade nunca morrem.

“Viajar é criar memórias que nem o tempo pode apagar. E tu, Rodrigo, serás sempre parte das nossas.”
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"2007 - O Ano em Que Descobrimos o Mundo" 

Há viagens que transformam, que nos moldam, que nos mostram o mundo – e também a nós próprios. O verão de 2007 foi exatamente isso: uma aventura inesquecível que partilhei com um grupo de amigos, os melhores companheiros de estrada que alguém poderia desejar. Éramos dez ao todo: Ana (eu), Maria João, Thiago, Luís, Albu, Tomé, Carrilho, Hugo, Rodrigo e Nuno. Juntos, embarcámos numa viagem que, mesmo com poucos recursos, abundava em sonhos e expectativas.

Eu tinha 21 anos e uma vontade imensa de viver. Para mim, o mundo parecia um livro ainda por abrir, com páginas cheias de possibilidades, e cada viagem, uma nova frase dessa história. Era um tempo diferente, em que o desconhecido tinha um sabor mais intenso, porque a tecnologia ainda não simplificava todos os passos. Viajar era uma aventura genuína, em que nos perdíamos com frequência, mas acabávamos por descobrir lugares que nunca encontraríamos num itinerário planeado.

Não tínhamos smartphones para nos guiar nem redes sociais para partilhar cada momento. O GPS era uma novidade cara e distante para jovens como nós, e por isso, confiávamos em mapas de papel que dobrávamos e desdobrávamos dezenas de vezes, até ficarem gastos nas dobras. Dependíamos também das placas de estrada, de perguntas a desconhecidos e, muitas vezes, de um sentido de orientação questionável. Naquela altura, perder-se fazia parte da viagem — e também do prazer de a fazer.

Éramos dez amigos, jovens e cheios de entusiasmo. Dez personalidades diferentes, mas unidas por um objetivo comum: explorar a Europa, conhecer novos lugares, viver aventuras e criar memórias que resistissem ao tempo. Divididos entre dois carros — que não eram propriamente novos nem confiáveis —, partimos de Lisboa com o essencial para sobreviver 15 dias na estrada: pouca roupa, alguma comida, um pequeno camping gás, tendas e sacos-cama. Cada um de nós tinha apenas 300 euros no bolso, mas o que nos faltava em dinheiro sobrava-nos em sonhos e otimismo.

E foi assim que começámos a nossa jornada. Espanha, França, Suíça, Itália e Mónaco eram os nomes no nosso mapa, mas mais do que destinos, eram promessas de algo novo. Não tínhamos reservas nem roteiros detalhados. A única coisa definida era o desejo de seguir em frente, de descobrir o que estava para lá da próxima curva ou da próxima cidade.

As estradas tornaram-se a nossa casa e as estações de serviço, os nossos refúgios.

Nos dias bons, dormíamos em parques de campismo acessíveis, ou em algum hostel, onde tomávamos um duche quente e comíamos algo minimamente decente. Mas muitas noites foram passadas ao ar livre, em campismos selvagens improvisados, onde o céu estrelado era o nosso teto e o som da natureza nos embalava. O desconforto era esquecido na manhã seguinte, quando o nascer do sol iluminava o horizonte e nos lembrava porque estávamos ali.

Sem tecnologia, tudo tinha um ritmo mais lento e autêntico. A comunicação entre os dois carros era feita com walkie-talkies de curto alcance, que funcionavam apenas quando 3

queriam. As conversas interrompidas e os ruídos constantes tornavam as mensagens um desafio, mas acabávamos por rir disso. Perder-nos era tão comum quanto reencontrarmo-nos, e cada erro de percurso transformava-se numa nova aventura.

Os dias eram preenchidos com descobertas: aldeias escondidas, paisagens deslumbrantes e momentos que pareciam saídos de um filme. Mas também havia os imprevistos. A falta de dinheiro obrigava-nos a ser criativos, desde dividir refeições até improvisar soluções para pequenos problemas nos carros. A convivência tão próxima gerava momentos de tensão, mas as gargalhadas eram sempre mais frequentes.

Lembro-me de como cada país parecia trazer uma lição diferente. Em Espanha, aprendemos a lidar com a distância, percorrendo as primeiras longas estradas. Em França, descobrimos o valor do improviso ao acampar numa clareira isolada. Na Suíça, ficámos maravilhados com a beleza da cidade de Geneve, e na Itália, enfrentámos o caos das cidades enquanto nos apaixonávamos pelos seus encantos. Mónaco foi um choque cultural, um contraste absoluto entre o luxo ao nosso redor e a simplicidade do que éramos.

Quando voltámos a Lisboa, algo em nós tinha mudado. A viagem não foi apenas sobre os lugares que vimos, mas sobre as pessoas que éramos e as que nos tornámos.

Descobrimos tanto sobre o mundo quanto sobre nós próprios. Aprendemos o valor da amizade, da resiliência e de viver o momento, algo que só uma aventura como esta poderia ensinar.
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